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Resumo:
Resumo - Introdução: As causas externas tem se configurado como um importante e complexo problema
de saúde pública a ser enfrentado no Brasil e no mundo, pois envolvem altas taxas de morbimortalidade,
bem como geram altos custos, perda de anos potenciais de vida produtiva e situações de conflito para o
indivíduo, família e sociedade. No Brasil, as quedas vêm se destacando entre as causas externas com um
grande impacto no perfil de mortalidade na população e ampla relevância na morbidade. Objetivo:
Caracterizar o perfil sociodemográfico e epidemiológico das vitimas de trauma por quedas; identificar a
frequência e eventos traumáticos de acordo com as variáveis: horários, dias e meses e levantar o índice
de morbimortalidade relacionado ao evento traumático das vitimas de queda. Método: Estudo transversal,
retrospectivo realizado através de análise de prontuários dos pacientes atendidos em um pronto socorro
adulto de um hospital universitário no período de 2014-2015. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e
Pesquisa da universidade, sob parecer nº 1.638.670. Resultados: Dos prontuários registrados por causas
externas 443 foram analisados e destes 157 foram por quedas. Obteve-se o seguinte perfil epidemiológico:
a maioria das vítimas de queda eram homens 99 (63,1%), na faixa etária acima de 60 anos, 62 (39,5%),
com baixa escolaridade e de cor branca, 103 (65,6%). Quanto às lesões, a região corporal prevalente foi
os membros superiores, com 64 (40,8%) casos. Os meses de maior admissão no serviço foram Maio e
Julho. Das condições de alta, a maioria dos pacientes apresentou incapacidade ligeira. Conclusão:
Mediante esses dados, concluiu-se que este estudo possa contribuir para realização de novas ações e
elaboração de políticas públicas voltadas para prevenção e controle desses agravos. Descritores:
Enfermagem em emergência; Serviço hospitalar de emergência; Causas externas. Referências: 1) ATLS.
Suporte avançado de vida no trauma para médicos- ATLS, Manual dos cursos para alunos. 9º ed. Colégio
Americano de Cirurgiões - Comitê de Trauma: 2012. 351p. 2) ARAÚJO, A.M.; MENEZES, R.M.P.;
MENDONÇA, A.E.O.; LOPES, M.S.; TAVARES,A.M,;LIMA, H.C.F. Perfil da mortalidade por quedas em
idosos. J. res. fundam. care Online. 2013; v.6 n.3 pag.863-875 3) WHO. Violence, injuries and disability:
biennial report 2010-2011.Department of Violence and Injury Prevention and Disability.World Health
Organization.2012, 20p.


